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Resumo: A formação docente no ensino superior é um desafio na pós-graduação, 

sobretudo em áreas técnico-instrumentais. O estágio docente surge como espaço 

formativo ao integrar a teoria e a prática. Este estudo analisou a contribuição do estágio na 

disciplina Métodos Geoquímicos, a partir de um relato de experiência na graduação em 

Geologia da UFPA. Os resultados indicaram o desenvolvimento de competências 

pedagógicas, a reflexão dos desafios na adaptação da linguagem e o equilíbrio entre rigor 

técnico e acessibilidade. 
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INTRODUÇÃO 

A formação de professores para o ensino superior 

constitui um dos desafios centrais da pós-graduação 

stricto sensu, uma vez que os Programas de Pós-

Graduação (PPG) visam não apenas à produção de 

conhecimento científico, mas também à preparação 

de profissionais para a atuação docente nas 

universidades. Nesse contexto, esses programas 

desempenham papel fundamental na formação de 

professores universitários, especialmente diante da 

crescente demanda por esses profissionais, 

impulsionada pela expansão do ensino superior 

(Joaquim et al., 2013). Essa expansão está 

diretamente relacionada às políticas de interiorização 

das universidades federais, que, segundo Bizerril 

(2020), promoveram avanços na democratização do 

ensino superior público, além de contribuírem para o 

desenvolvimento regional das áreas onde essas 

instituições foram implantadas. Nesse processo, a 

estrutura multicampi das universidades constituiu o 

principal instrumento de interiorização, com destaque 

para as regiões Norte e Nordeste, que foram as mais 

beneficiadas. 

Entre as estratégias formativas presentes nos 

programas, destaca-se o estágio docente que, de 

acordo com a Portaria nº 76/2010 da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), constitui parte integrante da formação do 

pós-graduando, com o objetivo de prepará-lo para a 

docência e contribuir para a qualificação do ensino 

de graduação. Nesse sentido, o estágio possibilita a 

vivência prática e reflexiva de diferentes dimensões 

do trabalho docente, envolvendo atividades como 

planejamento didático, condução de aulas e avaliação 

da aprendizagem, favorecendo o desenvolvimento de 

competências pedagógicas. Conforme destaca 

Martin-Franchi (2022), essa experiência assume 

caráter formativo quando há participação efetiva do 

pós-graduando nas atividades didáticas, contribuindo 

para a construção de sua identidade docente e para a 

reflexão crítica sobre a prática pedagógica. 

Nas Geociências, especialmente em disciplinas de 

caráter técnico-instrumental, como Métodos 

Geoquímicos, o ensino demanda a articulação entre 

fundamentos teóricos, atividades práticas e 

interpretação de dados analíticos. Esses elementos 

são aspectos essenciais para a compreensão de 

processos geológicos e ambientais. Nesse contexto, 

as experiências de docência assistida podem 

contribuir significativamente para a formação 

pedagógica dos pós-graduandos. Assim, o presente 

trabalho teve como objetivo refletir sobre as 

contribuições do estágio docente na disciplina 

Métodos Geoquímicos para a formação docente na 

Pós-Graduação e para o ensino superior em 

Geociências. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa de 

abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, 

desenvolvida a partir das atividades realizadas no 

estágio docente na disciplina Métodos Geoquímicos, 

ofertada no curso de graduação em Geologia da 

Universidade Federal do Pará (UFPA). A experiência 

constituiu uma das etapas formativas do mestrado no 

âmbito do Programa de Pós-Graduação em Geologia 

e Geoquímica da mesma instituição. 
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A investigação fundamentou-se em uma perspectiva 

reflexiva da prática docente, compreendendo o 

estágio como espaço de formação e produção de 

conhecimento pedagógico. A análise foi conduzida 

com base nas vivências ao longo do estágio, por meio 

de registros das atividades desenvolvidas, 

observações das aulas teóricas e práticas e reflexão 

crítica sobre a atuação docente. 

As atividades desenvolvidas incluíram a participação 

no planejamento didático da disciplina, 

acompanhamento das aulas teóricas e práticas, apoio 

na orientação dos estudantes durante as atividades 

laboratoriais e colaboração nos processos avaliativos. 

Além disso, houve o envolvimento na elaboração de 

materiais didáticos, como apresentações e listas de 

exercícios. 

A interpretação dos dados foi realizada de forma 

descritivo-analítica, buscando identificar as 

contribuições da docência assistida para a formação 

pedagógica no ensino superior em Geociências, bem 

como os principais desafios e potencialidades 

associados ao ensino de conteúdos técnico-

instrumentais na área de Geoquímica Analítica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da experiência adquirida no estágio docente 

na disciplina Métodos Geoquímicos, foram 

analisados aspectos relacionados ao processo de 

ensino-aprendizagem e suas contribuições para a 

formação pedagógica do pós-graduando. As 

reflexões foram construídas com base na participação 

nas atividades de planejamento didático, 

acompanhamento das aulas teóricas e práticas, apoio 

à condução das atividades laboratoriais e colaboração 

nos processos avaliativos da disciplina. 

Para fins de organização e análise, os resultados e a 

respectiva discussão foram estruturados em quatro 

tópicos: 1. O estágio docente na formação 

pedagógica na Pós-Graduação e o papel dessa 

atividade na preparação de pós-graduandos para o 

exercício da docência no ensino superior; 2. 

Caracterização da disciplina Métodos Geoquímicos e 

sua relevância no ensino de Geologia; 3. Experiência 

da docência assistida na disciplina, descrevendo as 

atividades desenvolvidas durante o estágio; e 4. 

Contribuições da experiência para a formação 

docente em Geociências, destacando as reflexões 

sobre o desenvolvimento de competências 

pedagógicas, os desafios observados no processo de 

ensino-aprendizagem e a relevância do estágio para a 

formação de futuros docentes no ensino superior. 

1. O estágio docente na formação pedagógica na Pós-

Graduação 

No Brasil, o estágio docente é regulamentado pela 

Portaria nº 76/2010 da CAPES e compreende uma 

preparação para o magistério superior, como 

estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN n° 9.394/1996). 

O estágio docente constitui uma etapa essencial na 

formação de pós-graduandos, ao proporcionar a 

vivência da docência no ensino superior e favorecer o 

desenvolvimento de competências e habilidades 

profissionais (Gadelha de Lima e Leite, 2019). Tal 

compreensão é reforçada por Cunha (2009), ao 

afirmar que “[...] os saberes para a docência exigem 

uma preparação acadêmica teórica e prática”, 

indicando que a formação docente se constrói na 

articulação entre teoria e prática. 

Além disso, o estágio docente configura-se como 

uma experiência significativa na vida acadêmica dos 

pós-graduandos por estabelecer uma relação estreita 

entre a universidade e as instituições que acolhem os 

estagiários, garantindo acompanhamento e orientação 

adequados ao longo do processo de formação (Sales 

e Guerra, 2023). 

2. Caracterização da disciplina Métodos 

Geoquímicos  

A disciplina Métodos Geoquímicos é uma 

componente curricular obrigatória do curso de 

graduação em Geologia da Universidade Federal do 

Pará. Ofertada no quarto período do curso, apresenta 

caráter teórico e prático, sendo fundamental para a 

formação de futuros geólogos. Entre seus principais 

objetivos, destacam-se: o manuseio de vidrarias e 

reagentes utilizados em laboratórios de análises 

geoquímicas; a aprendizagem de técnicas de 

amostragem e preparação de materiais geológicos; e 

a obtenção, tratamento e interpretação de dados 

geoquímicos básicos. Logo, a disciplina se configura 

como essencial para o desenvolvimento de 

habilidades laboratoriais, capacidade analítica e 

compreensão da confiabilidade dos resultados, 

evidenciando a integração entre geociências e 

química (Souza e Pereira, 2022). 

A disciplina desempenha papel central na formação 

do geólogo ao fornecer bases teóricas e práticas para 

a obtenção e interpretação de dados geoquímicos 

aplicados a diferentes áreas das Geociências. O 

domínio de métodos analíticos, tanto clássicos quanto 

instrumentais, permite ao estudante compreender 

princípios como precisão, exatidão e incerteza, 

fundamentais para assegurar o rigor científico e 

evitar interpretações inadequadas. 

A Geoquímica abrange desde a caracterização de 

rochas, solos e águas até o estudo de processos 

ambientais e planetários, contribuindo para 

investigações em prospecção mineral, monitoramento 

ambiental e evolução de sistemas naturais (Mather, 

2013). Nesse contexto, o aprendizado sobre os 

métodos geoquímicos é indispensável para uma 
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atuação profissional com segurança técnica e 

capacidade interpretativa. 

3. Experiência da docência assistida na disciplina 

O estágio docente possibilitou o desenvolvimento de 

competências didático-pedagógicas no ensino 

superior por meio da participação ativa na disciplina 

Métodos Geoquímicos, contribuindo para o processo 

de ensino-aprendizagem na graduação em Geologia e 

para a consolidação da formação docente nas 

Geociências. 

Dentre as atividades desenvolvidas, destacam-se: o 

planejamento e a condução de aulas teóricas e 

práticas; o auxílio na organização de atividades 

laboratoriais, com demonstração de procedimentos 

analíticos e discussão de seus princípios, limitações e 

aplicações; a elaboração de materiais didáticos, como 

apresentações e listas de exercícios; e a participação 

no processo avaliativo, incluindo elaboração e 

correção de atividades e relatórios. Também se 

destaca a reflexão crítica sobre a prática pedagógica, 

com identificação de desafios e proposição de 

melhorias. 

As metodologias adotadas ao longo do estágio foram 

orientadas para promover aprendizagem significativa, 

estimular o pensamento crítico e favorecer a 

articulação entre fundamentos teóricos e aplicações 

práticas. 

A exposição dialogada constituiu a base das aulas 

teóricas, permitindo apresentar os princípios dos 

métodos analíticos de forma estruturada e interativa. 

Essa abordagem mostrou-se especialmente relevante 

na explicação de conceitos como precisão, exatidão e 

incerteza analítica, que exigem sólida fundamentação 

conceitual. 

Nas atividades laboratoriais, buscou-se reforçar a 

conexão entre os conteúdos discutidos em sala e sua 

aplicação prática. A observação de procedimentos de 

preparo de amostras e calibração instrumental 

permitiu aos estudantes compreender as etapas que 

antecedem a geração de dados geoquímicos, 

evidenciando a relação direta entre qualidade 

analítica e interpretação geológica. 

Foram utilizados recursos didáticos, como esquemas 

explicativos e exemplos aplicados às diferentes áreas 

das Geociências, além de exercícios como 

instrumentos de consolidação da aprendizagem. 

Entre os desafios encontrados, destaca-se a 

elaboração das aulas teóricas, que exigiu seleção 

criteriosa dos conteúdos, adequação da profundidade 

conceitual ao nível da turma e organização lógica da 

sequência didática. Considerando o caráter técnico da 

disciplina, foi necessário equilibrar rigor científico e 

acessibilidade, de modo a tornar conceitos 

instrumentais complexos mais compreensíveis. 

Outro desafio relevante foi a definição de critérios de 

avaliação coerentes com os objetivos de 

aprendizagem. A construção de parâmetros que 

contemplassem tanto a precisão técnica quanto a 

capacidade interpretativa dos estudantes demandou 

reflexão sobre as competências a serem priorizadas, 

contribuindo para a compreensão do papel formativo 

da avaliação no ensino superior. 

Em alguns momentos, a abordagem de conceitos 

mais abstratos, especialmente relacionados a 

princípios instrumentais e parâmetros analíticos, 

exigiu adaptação da linguagem e reformulação das 

estratégias explicativas. Esse processo reforçou a 

importância do planejamento prévio e do uso de 

exemplos contextualizados. 

De modo geral, os desafios enfrentados constituíram 

oportunidades de aprimoramento pedagógico, 

favorecendo maior segurança na condução das aulas, 

na definição de critérios avaliativos e na 

comunicação. A experiência evidenciou que a prática 

docente é contínua e se fortalece por meio da 

reflexão crítica sobre a própria atuação. 

Por fim, observou-se que disciplinas de caráter 

prático demandam estratégias que conciliem domínio 

técnico e didática acessível. A contextualização dos 

métodos geoquímicos em situações reais contribuiu 

para maior engajamento dos estudantes e melhor 

compreensão dos conteúdos, indicando que a 

combinação entre exposição, resolução de problemas 

e integração teoria-prática é adequada aos objetivos 

da disciplina. 

4. Contribuições da experiência para a formação 

docente em Geociências 

O estágio docente constitui instrumento formativo 

essencial na pós-graduação, pois possibilita ao 

discente vivenciar situações reais de ensino, 

desenvolver competências didático-pedagógicas e 

refletir criticamente sobre sua prática (Sales e 

Guerra, 2023).  

No contexto da disciplina Métodos Geoquímicos, 

essa experiência foi particularmente significativa, 

uma vez que exigiu não apenas domínio dos 

conteúdos, mas também a capacidade de organizá-los 

de forma didática, estruturada e acessível aos 

graduandos. Assim, o estágio contribuiu para a 

consolidação de habilidades relacionadas ao 

planejamento de aulas, à definição de estratégias 

avaliativas e à mediação do conhecimento científico, 

ampliando a compreensão sobre a docência como 

atividade que transcende o conhecimento técnico e 

demanda formação pedagógica específica. Isso 

corrobora o pensamento de Pimenta e Gonçalves 

(1992) e Castro e Salva (2012), que destacam que o 

estágio deve ser compreendido como um espaço de 

formação que possibilita ao acadêmico uma 
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aproximação da realidade na qual desenvolverá sua 

futura prática profissional, permitindo que ele reflita 

sobre as questões ali percebidas.  

Outro aspecto relevante foi o aprimoramento da 

comunicação científica. A prática de explicar 

princípios instrumentais, discutir limitações analíticas 

e orientar interpretações de dados estimulou o 

desenvolvimento de maior clareza expositiva e 

capacidade de argumentação técnica, competências 

essenciais tanto para a docência quanto para a 

atuação profissional na área de Geociências. 

O estágio também proporcionou maior sensibilidade 

em relação às dificuldades de aprendizagem 

enfrentadas pelos discentes, ampliando a percepção 

sobre a importância de estratégias didáticas que 

favoreçam a construção progressiva do 

conhecimento. Essa experiência contribuiu para a 

formação de uma postura docente mais reflexiva, 

consciente e comprometida com a qualidade do 

ensino. 

Dessa forma, o estágio docente não se restringiu ao 

cumprimento de uma componente curricular, mas 

configurou-se como um espaço efetivo de formação, 

contribuindo para a consolidação de competências 

fundamentais à atuação docente na área de 

Geoquímica. Sendo assim, a vivência no estágio pode 

ser compreendida como um momento essencial para 

a construção e ressignificação dos fundamentos da 

prática docente, na medida em que favorece a 

reflexão crítica sobre as interações entre professor, 

aluno e conhecimento, bem como sobre o papel do 

educador, suas decisões no planejamento, a seleção 

dos conteúdos, as metodologias e estratégias de 

ensino adotadas e os processos de avaliação 

envolvidos, conforme discutido por Ferreira et al. 

(2023). 

CONCLUSÃO 

A experiência do estágio docente na disciplina 

Métodos Geoquímicos evidenciou que o ensino de 

conteúdos técnico-instrumentais no campo das 

Geociências exige não apenas domínio conceitual, 

mas também planejamento didático e estratégias 

pedagógicas capazes de favorecer a compreensão e a 

interpretação crítica de dados analíticos. As 

atividades desenvolvidas possibilitaram o 

aprimoramento de competências relacionadas à 

organização de aulas, condução de atividades 

práticas, definição de critérios avaliativos e 

comunicação científica. Portanto, a docência assistida 

mostrou-se um importante espaço formativo na Pós-

Graduação, ao proporcionar vivências concretas do 

processo de ensino-aprendizagem e estimular a 

reflexão sobre a prática docente. Assim, destaca-se a 

relevância do estágio docente para o 

desenvolvimento da formação pedagógica de futuros 

docentes no ensino superior em Geociências. 
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